
PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

.j CHAVE MAGNÉTICA PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA

FllCIIO
AllTICULADO

VISTA FRONTAL

DOBRADIÇA

1l0BRADIÇA

1..13

VISTA 'LATERAr.. ESQUERDA

SEM RELI: rorosisrmco
E SEM A BASE DO RELt

v.rSTA LATERAL DmEITA
SE~ RELt FOTOEl.tTRICO
E SEM A BASE DO RELi

REUik
'FoTóELliTruCO I '\..

BASE DO
RELt ,
~'OTOELtrR1CO

••18

VISTA POSTERIOR

TMIPA

VISTA suPE.RiO.R
COM REUi FOTE~CO

VISTA lNf'!;RIOR
COM' REU l'OToELt'nUCO

DETALHE 1
PL1CA nK JDEN:rmCAÇXO

NOTAS : l - ADMITE':'SE UYA TOUmANCIA DE :t2?: NAS COTAS APRESEN'f.IDAS, ,
2 - UIMEN~O~S EM M1r./ME'Í'IWR



PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

TABELA 1

CARACTERlSTICAS EIJ:TRICAS

TENsXo NA CAPACIDADE
TENSÃO CORRENTE NOllllRO DE RUPTURA

BOBINA DE Do DISJUllTOR CÕDlGorrEY NOMINAL NOMINAL VE COMANDO DEPTlOTEÇXO
(V) (A) rotoS (V) (leA)

1 ;;ZO Z,,60 Z l60 i. 250 5 4543080

NOTAS: 1 - O INVÓLUCRO '€)tURNO DÁ CHAVE DEYE sm DE ALUIoIlNIO OU DE POlJCARBONATO ESTAllILlZADO CONTRA
RAllUÇOES ULTRA-VlOLETAS. RES1Sl'lNTE A CHOQUES MEC1NICOS. CORROSIo g INTEMPlí:RIES, .

2 - A BASE DE MONTAGEM DA CHAVE DEVE SER DE RESJNA FEl/OlJCA, 'mo BAQUlIUTE, VI! ALTA RESIST1N-
eu MECÀl'flCA E GRANDE PODER ISOLANTE.

3 - o SUPORTE DE FlXAÇXO DA CHAVE DEVE SER DE AÇO ZINCADO OU DE DURALUlJINIO, RESISTENTE À .
CORROSÃO E A CHOQUES T~COS E /lECAN1COS.

4 - os CONTATOS DE CARGA DA CIUVE DEYEM SER NF. SENDO DE IJGA Vi: PRATA E OXIDO DE CÁl>Mlo.

5 - O RELt FOTOUTIUCO. CUJOS CONTATOS SÃO NA, DEVE SI'!R ACOPLADO ELl\TR1CA ElCRCANlCilUlNTl! llll
TOMADA PADRXo, PARTE TNTEGRANTE DA ClLI.VE oc BASE PADRXo QU!: SiíRÁ J'IXAl)A l. CIIA"!!.

6 - OS TERMlNAIS DA CHAVE DRVEM SER DE BRONZE. U'J'ÃO ou conRE llLETROLlTICO. OS PARAFUSOS DOS \~
TEruJflfAls Pf;Vjl;M SER DE LATÃO,

7 - OS CABOS DE lJGAÇXO DA CHAVE À REDE "DEVEM SER DE COBRE COM ISOLAÇ,lO EM PYC. TIPO 811"1.'.
PARA 75{)V:

- Nf:\JTRO (BRANCO) : 1600±50mm m: COMPRIMENTO K 1.ómm2 DE SEÇXO:

- FASE (PRETO) : 1400i50mm DE COMPRIMENTO E lOmro.2 DE SEÇlú;

- CONTROLE(VERMBLHO) : 600±Z5mm DE GOllPRllCENTO E lDmm2 DE SEÇXO,

8 - AS PARTllS EXTERNAS JUSTAPOSTAS DA CHAVl! DEVEM PÕSSUIll VEDJl.ÇÃO ADEQUADA E PERMITIR SUA
ABERTUR.4 l)'X)J DANOS.

9 - A CHAVl! DEVR TER lfARCAOA NO SEU lNYOWCRO, NA PAR'l'E mONTAL, NO MtNIllO, AS SEGUINTES IN-
FORM.AÇCYES:

- NOME OU MARCA DO FABRICANTE;
- TENS1(O NOMINAL DE OPERAÇÃO;
- CORREN'l'E NOIolINAL EM AMP~RES:
- TIPO DE CONTATO DA. CHAVE (1'11") B DO RELi; (NA);

•. CÚDlOD Df: CDRES DOS CONDUTORES:

- MBS E ANO DE FADRlCAÇA:O.

10 - A PROTEÇXO DA CAlXJ\ DEVE SER FE1TA POR MEIO DE DO!S DlSroNTORl::S DE 60 AllPtP.~ CADA U'M.

11 - ADMlTE-SE UMA TOUllUNClA DE ±2% NAS COTAS lND1CADAS,

12 - DIMENS()ES EM MILlME1'ROS.

ESPECIF'lCH , CHAVE MAGNtTlCA PAP .••• ILUMINAÇÃO I'0811CA, 2~IIV, ZxUOA, ôkA, TIPO ID', Z pOWS. CONFORXE o DE-
SENHO r;' 603.01.2



,j RELÉ FOTOELÉTRICO PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA
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VISTA LATERAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

NOTAS , 1 - MATERlAJS ,
lNVOLUCRO DEVE SERD" POIJCARBONATO OU h<ATRRlAL EQUIVALENTI: COM PROTEÇÃO CONTRA RA-

DIAÇXO ULTRAVIOLETA. RESISTENTE AO IMPACTO B ÀS 1N'I'E~:RlES.

- STlPORTR DE MONTAGEM : DEVE sER DE f<ESD!A FENOUCA TIPO rJ.!.QUELITE, AllS OU MATERIAL EQUI-
VALENTE;

- CONTATOS: OS CON'l'A1"OS DEVEM SIlR DE BRONZE, LATÃO OU MA'l'ERlAL EQUIVALI!NTE ESTANILIDOS
ELETROUTICAMgNTE E R1GIDAID:NTEFIXADOS E COl,I DUlENSOES CONFORME DESENHO.

- FIXAÇXO B n:DAçXo , o SUPORTE DE MONTAGJi:M D2VE SElt PRESO ;"'0 t:N"VOLUCRO ATRAv:tS DE UM
ENCAIXEMEcANlco SEUJlO POR ANEL ·O-lUNG", E PROVll>O DE (l.llCE'l'Á DE VB.,.
IlAÇa!) DE ESPU"M.!. 010 1l0lUUClIA N"OP:r.l!NE OU lU.TrutIAL I!QtJIV..u.RNTE DEVIlN-
no ASSEGURAR UMA 1"IXAÇ.tO 1'; VEDo\ÇJ.O lP-67;

r-'-

- mei-oerervo DE PROTEÇÃO : o RPl..f: FO'l'OmJ5:TRICO DEVE TER D1SPOSITlVO DE PROTEçXO CONTRA.
SURTOS DE '\'ENSXO NA ALlMEI'l'I'AÇÃO tipo VAR1SroR DI! OXIDO Dl~lI.ETA.I.
(MOV - Mlmu. OXYDE VAR1STOR),

2 - TIPO .OE ro'L1! o REl.É ACEITO PELA COCLCE poro; SER, DE ACORDO COll O pEDlDO, DO TiPO .NA (N'OR-
I.LI.LMEN,'E AllER'ro) OU TrPO RFO (NORMALIdXNTR nC;ilADo NF I'AlL OFP - .A cARGA
PllIDIA-NECE DKSUGADA EM CASO DE V~FKITO NO "Kúl).

a - lO'ENTIFlCAÇXO o RELAFO'rOEr..:fTRrco D€VE 'l1lR Dl! J'ORMÁU!lT(VF.J4 E IND.J:ll!lVEL :\L\kCA1>AS NA. PARTE
SOPg'RIOR DA T.Al.!PÁ OU NA. UTEHAl .• NO J.dN1MO. AS SEGUINTES lNFO'RVAÇOES:
- MODELO 00 FABRICANTE:

TENSÃO NOM1NAL (220V).

- CARGAS ldÁXI:MAS PARA U!dPADAS JN'CANDBSCElITES UO()()'W);

CARGA· PAlUo. LÃ.M:PÃDÁ DE DESCARGA (160OVA);

NOME E MARCA. 1,)0 FABmçANT~;

- MES E ANO DE YAB.RJCAÇAO;

- NA P ARTEJNFERJOR DO SUPORTIl DE MONTAGKM DBVE SER PF..EVISTO CM..ENDARro
COM lDEl'ITrFIC.oI.ÇXO DA DATA (MJ:sE ANO) DE I'ABRlCAÇAO. o CALENDÁRIo DEVE "!'AJ,(-
BItM PRF.VER ESPAÇO PARA..Á lDENTlFICAÇ.ito DA.$. DATAS (:w:ts E ANO) DE INSTAL.\.ÇXO
E Il.E'nRAlJÁ 'DO 1tEU_

- AC.\IlAlll!:NTO , o RELll FOTOEL1!nnCO DF:\'E APRESENTAR UM J.CABAllENTO COlilPATIVl!L COM SUA UTIU-
L1ZA-ÇÃo NXO APRESENTANDO, TRINCAS, RImARBAS ou ARESTAs VIVAS,

5 - INTERCAMllIALlDAOE , OS EELÉ6 FOTOELETRICOS DEVEk POSSUIR CARAcn;R!'sncAs DlMENSlONAIS TAlS
QUÊ POSSIBIUTEM A lN1'ERCA.MBIAUD-ADS PARA INSl'Al...AÇA:O NA BABE PARA RELE
FOTOELtTIUCO INDEPENDENTEMENTI\ DO FABRICANTE,

6 - FORMATO , 08 RELES FO'TOELE:nW;OS DEVERJ(O SE APRESENTAR .cOM AS CARo\CTERlSTICAS IlBNCIOl'lADAS
ACIMA. POJqll6, o SEU f'OI'J.U.TO PODERÁ SER Drn;RENTB DESDE QUE. 5IloTAlI APRESIDITAIlAS
AS VAl-fTACE!'.NSnCNlCAS E OPSRACI0R ..•lS PARA TAL FORMATO E A ACEITAÇÃO FEU COELCE.

7 - ENSAIOS:
7.1 - ENSAIOS DE Tll'O

INSPBÇ.xO GERAL;

- '{SJUFICAÇÃO DIMENSION,AL;

- ENSAIO DE OPERAÇÃO (INIClAl.);
- ENSAIO DE [JJ,IT]'ES DE I'UNCIONAMENTO,

ENSAIO DE COMPORTAMENTO A 70'0'
ENSA.l0 DE DURABllIDADE DO CONTA.TO;

- ENSAJO DE ThlP'-ULSO !)E TENSXo-,

- ENSAIO DE CAl'AClllAllE DE FtCHAMENTO DO CON1"Aro;
- ENSAlO DE RES1SfENCIA llEcANICA;
- EN'SAJO DE CORROSl"O;
- ENSAIO DE RESISf1i:NCIA À R~Dl"'ÇXO ULTRAVIOLETA,
- ENSAIO DE IYPACTO,
- EN"SAlO DE MAGNE11UÇiW RESIDUAL;

EIWAIO DE GRAU DE PROTEÇ"O,
- ENSAIO DE ADERENC[A DA GAXETA:
- EN"SAlO DF: OI'l!RAçIO (FINAL),

7.2 - ENSAJoS·.DE' REdEBIXBNTo
lNSPEÇXO GEMI.;
VEJUFICAÇtO Du.!ENSlONAL;
ENSAIO. DE OPERAÇXO (INicrAL);

-~S-"'IOD:e COMPORTAllEN'IO A 700C;
- ENSJ.JO ~E C.~A~IDAD~ DE FECHAMENTO DO CONTATO,

-ENSAIO tiR_ ADERENCIJ\ DA GAXETA,
- ENSÀIO lll': OPERAÇXO (FINAL),

fl - OUTRAS COND1ÇOES ; DEMAIS CONl.llÇOES. OBSEllVAR ASEXIGIDAS PELA NBR 0123 ENORUAS COlll'LE-
loIENTARES, ONDE APLICAVEL.

9 ~ GARANTIA OFA)lRlCANTE DEVE GA~ A REPOSlçlo, SEM ClNVS PARI. A COlU,CE, DE QUALQuER REUl
l'OTOEl))TR1CO.DEV!110 À FA1.IUS DE PROJETO, ·1lA'iielilA-PIIDIA ou PABRla...çXo, POR UI.{ 'PE-
RtODO MlNIMO nE: S (TRÉS) ANOS DESoE •• DATA DE cococsçzo EM SERVIÇO OU ·DA DATA
DE HECEBl:MEN1'O NOS ALllOXA.RIPADOB DA CoELCE. PRi:Y.AU!:ÇEND~ Q QOE· OCO"RR&R P'Rl.I:fÉlRO~

ESPECIYlCAR RELE: FOTOEUl"RICO, 220V, rooos. TIPO (A). CONl'OJIME DESENHO N' 604'-01.1

A - llfI)WAIl o TIPO DE RELll. se RFO OU NA



PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

J BASE PARA RELÉ FOTOELÉTRICO

LINHA r

\1STA FRONTAL

CORPO BÁSICO I
PEm UMlTE I

UMPAl

IllSPO&1Trvo DE FIXAÇÃO I
QUE PERMITA MO\1MENTO
eM 360"

CABOS DE UGAÇÃO

.~

CORTE X-X'

C()DIGO
6771023

ALÇA DE ~~ÇIO DA BASE

NOTAS : 1 - loUTERlAL : o SUPORTE DE n:u.ÇXO DEVE SIm DE Aço CAlUlO!'lO ZL"lCAIÍO, DURALuMlNIO OU MATERIAl.
llIlUWALEN'rE 1,~'S!S1'E:NTI! À CORROSÃO, CORPO BÁSICO EM BAQUELlTE DE ALTA RIGIDEZ DIE-
UTRICA ou y.\.n:ro.u. I!QurvALENtE. TAlIPA. DE )!ATEl\!AL ElitAB!LlZA.DO CONTRA OS EFlilTOB
DE RADIAçÃO UL1'RAVlOlli'T! E RllS'ISnNTll A !MJ>J.CTO E J. LNTEI4P.RlES.

2 - CABOS DE UGAÇÃO , DEVEM SER DE COBRE cox J&OuÇXO PARA 760 V. À PROVA DB TEIoIPO. DITOU
MlNIMA DE 2.5mro2 E CCIIJ'RIIaNTO J.lINIMO DE ~OOmm, NAS CORES: COllUN: -
DRANCO; fASE - PRETO; CARG.!. - VERMtLIIO

~ - DEVE SER llS1Ald1'ADO 'NA PEÇA o NOllE DO 7AllRlCANTI!. CORRENTE, TENSXO, 30lS E ANO DE FABR!CAÇÃO.

4 - AUD.fITE-SE 1JMA TOl.tR.iNC1A nE ±2,.; NAS C.OTAS APIlESENTAnAS. RXCETO NAS INDICADAS "EI!: COTRÁRIO.

e - A BASE DEVE TER UlJ GlRO DE 360' EM REUçXO AO SUPORTE E o DISPOSlrIVO DE FIXAÇÃO DEVE
TRAVAR A BA.SIl AO SUPORTE EM QUAlQUER POSIÇÃO.

e - DEIoWS CONDIÇl)ES CONl'OR~ NJ;Ilh~lZ~

7 - DMNSOES EM MII1METROS

ESPECIFIC.U! : BASE PARA RliUl t'OTOELÉ'!'IlICO. CONi'ORME DESUnIO N" 6U4.02.2



PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

.j BRAÇO PARA LUMINÁRIA EM AÇO ZINCADO

VJ&'TA LATERAL

J V&R Di:'l' AlJtE 1
/ IRASGO· OBLONGO

CORD1:Ó DE
BOLDÁ. .NOS
DOIS LADOS
DÁ PEÇA

BASE DO BRAÇO
VISTA' FRONTAL

BASE DO BRAÇO
VrST A U'I'ERAL

TUBO~ 1_',

~~-~V--
I

BASE DO BRAÇO
CORTE A-A'

DETALHE 1
I:ASGO OllLONGO

DETALHE 2
ESPESSURA "r

NOTAS: 1 - PARA DEMAIS INFORMAÇõES, CONSIJJ,'TÁR Á. ·P01.UÁ 2/2 DESTE DESRNHO:

.2 .- U:W:ENSO&S EU ~"rROS"., EXCE."l'~ O~DS: lND',CLCO.

*



PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

TABELÁ 1
DIllENS ES

TIPO J.. II C ';0 E ,}' G H I J Eí t01HGO

lP-l. 950 1.100 1.ªOO 32 2l$O 3 200 80 a.ee ~2' 67643117

lP-2 1.210 1.530 1.600 2.85 6764898350 4 300 126 <l7"200
3.25 676'*399lP-3 1.885 2.2'fO 2.600 48

lP •• 660 825 000 2liO 3 200 80 2,00 58" 6000544(')

o

TABELA 2
,

CARGAS Jl>1 I lN Jl>2 1P3
.lPUCJJ)jS YLl'Xl J1tlYÁ 1l.EXA TIJaA FlEll FLEYl

",' NÓlllN'AL RESWUAl. !,old1NAL RESIDUAL Nol.iINA1 l'JlSIDUIJ;
(daN) (tlli,u) (=) (=) (=) (=1 (mm)

5 20 1 - - - -,~.

10 30 2 20 j - -
20 iO ti 35 3 40 5
30 - - :)0 e 00 "I

4() - - - - so 12

NOTAS : 1 - }JÁ'l'RRlAL ,

- TImO DE AÇO ABNT lOlOJ.. 1020 coa OU StMCOSTUR.\;
- ClUPÁ E1J pm<rn, ·u· l.u.tINAlJO OU CllAPÁllEAÇO UWNAJ)O VIJUl)O(AÇO AllNT 1010 À 1(20);

a - ACABAMENTO :
- ZINCADO 1QUEN'1'H:

, - o DIUÇO NIO DEVE APRESENTAR ID!llJJUU.S, C!N'l'OS VIVos OU DRFORYAÇOES,
3 - lDEN1'll'lCAçXO : lU !'l;ÇA1Jl!YE SERESl'Aloll'A})o DJ: ro!'U1A LEo1YI!.L E lNDEllVtL.NOW;:\JU WRC .•t DO

FABRICM1"Ei

i - CARG! Al'UCADA : P1JUEl'KI'fO llK ENSAIOS DE RESISl'eNCL\, os llRAÇOSNXO DEVEM APRESENT.lJ1 na-
XJ.S SUPllruORES ÀS DAT.l.B:EU 2;

e - (.) o BRAÇO DE LUMINÁRIA Jl>-4DtvE SER USADO EXCLUSIV.omm; EM SUBtsTAÇO!S:

/I - ADLUTE-SE UJ.!A TOLlllUJICIA DE fll" NIiB COTAS APRESENTADAS;

\.

"I - PUIliNS()SS EM J4lLllIETROS, EXCETO ONDE L'IDfCADO,

8SPECIFICAF. ~ BRAÇO PARA 1IDIDWUA 'I1PO (A), EM TUBO DE AçOZINC!DO COll DUY;m'RO DE (H>=:E (e) DE.
COMPRM:NTO, CONFOP.M1illtsilmro N' nO/l.J.O.3 .
.A - INDICAR o 'I1Po (lPl.lJ>2, Jl>3 eu 11'4) COI''FOlim 1.AliJU,A 1
B - lND1CAP. o l>l414WI'Ro ""n" l;:Ol'fOlUlll o ITnf DA TABr.r.. 1
c - INDICAR o COl.!PRll.!l:NTO "C' CON'FOP.ldE o rrnlln.l TABKU 1



PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

-I CONECTOR TIPO CUNHA DE BRONZE ESTANHADO PARA CONDUTOR DE COBRE E ALUMíNIO

LADO •
(PRl:.~WAL)

{
~~3::.:~coar-osro ~"'""

-. ---ff;- -::~::,,~:oh-j-'
___.._ .+"_ A..;..••I-oxmo, ~ .

--.--j--._l "'"
A -- CORTE A-A'

COMPONENTE "e"

CORTE C-C'

CONECTOft !\.fONTADO

TABBI..A 1

CAR·\CTERISTICAS DOS CONECTORf:S

D1ã~mTRO 111'\.Mh;TRO SOMA DOS
PRIN~.:J_PAl. DEfUVAÇÃO D[,HIETROS COR UA

ITEl! MODE'LO (r:tHn) (Inu}) {mrn) EMBALAGEM CODlGO

MIN. MÁX. MIN. MÁ.X, MIN. o.<ÁX,

3.1'" B.12 3.1'" 7.42 J 1.1 g .14.01 CINZA 6770865

2 n 3.t7 8.12 3.l7 5.2.1 s.s i ir.re VERDE 6770866

a 111 e.54 6.55 1.27 4'.65 7.88 9.f.IO VERMELHA 6770867

.. rv 2.r:,4 6.5f"1 1.27 4.6~t 6.21 7.67 AZUL 6770887

(; v 2.5·1· 'LV3 1..2'"/ 4.0('") ·},70 6.20 AMAREI.~ 67706/1/1

fi \'1 0.01 10.61 6.5 r{ 9.36 16.79 10.72 BRANCA/AZUl, 677000\J

7 VII 4.68 10.11 4.66 H.30 14.02 16.711 BRANCA 67"/0890VERMELHA

II Vlfl 0.01 1.0.LJ 0.01 10.11. .1.11.73 20.22 VERDE/BRANCA 6770891

o " 5.60 9.36 1.7" n.LO n.t o 10.95 VlOLETA 6770892

10 B 6.20 9.36 1.7 ..•. 5.JO 10.05 13.11 LARANJA 67708U3-

II c U.20 .12.74- .1.74 5.10 1;.3.11 14.75 !fARRO'" 6770894

'2 j) 9.50 12.7~ 1.74 :5. to 1-1.75 J'"'.OO I1RANCA 677·0895

NOTAS ~ MAT8RfAL : IJGA m: COBRE HS1'A.NHAIlO:

2 - IDEKTIF!CAÇ~O ; NO CONteTOR DEI-'E SER ESTA~tPADO,nE fORMA J,EGIVE!, E INll~IJ!\'fiL, .1'10 MINlMO

- o NOME OU A MARCA DO FABRICANTE
- TfI'O DO CONECTO!l
- BITOlAS MINIMAS E M,ÚIMAS(t:M AWG!mm)
- TIPOS DE CONDUTORES AP'LlCÁVElS

3 - ACAOAMENTO : A PEÇA DEVE ,l.PRESENTAR SUPERF!CIE UNlfORMg, SE~I REBARDA OT.J 1~{PERFEIÇOES.

4 - ACONDICIONAMENTO o CONECTOll DEVE SEIl FORNECIDO COM COMPOSTO ANTI-ÓXIDO. 1:.,1 EMBALAGEM
PI.lSTICA INDIVIoU.\L CONTENDO, NA EMS,ILAGEM, UMA FAIXA NA COR INDtCADA
NA TABELA 1. FOl.HA t. DE~'TF. DESENHO.

5 - IKg1'AUÇ!iO ; o CONECTOR D&VE SER ADEQl!ADo PARA lN~TAlAÇÃO COM AUCA'l'E BOMBA-D'AG'IJA,

6 - RETIRADA: A RETIRADA DEVE SER FEITA COM EÁ"TRATOR .E ALICATE DO.lISA-D'ÁGUA.

7 - D.EMAlS CARACTERISTIC,\S, CONFORME A ET-710.

o - DI.IIENS()ZS EM MIL1METROS. E-,CETO ONDE INDICADO.



) \

TAIlEL\ 2
TAOF.LA ng APLICAÇÃO

:;i'ii~j:\;~1:;1!~I{1
CONDUTOR DERlVAÇ~O RA.,"\lAL DE LIGAÇl;:O

",WMINlO CA ,u.UMINIO C.U COBRE NU COBRE ISOlADO AU)M)NIO JSOLA1IO

l~l(~@~il:;· CABO CABOCABO CABO CABO FIO CONCENTRICO UNIPOLAR CABO

~:j':;,:, <'\;}\:>~;~::'ii\~ 4- I 2.1 l/O 4, 1/0 J6 25 35 50 2,5 4 5 4 6 10 16 I 25 25 35
AlI'G I<\WG IAI'fG MfC ,rlfG mm2 mm2 " mro2 mn'l2 mm2 mm2 ffiDl.2 mm2 m.m2 :mm2 mmZ mm.2mm- i mm2

o CABO 1 .\1\'G r I ' VI! r VII IV III !li I!I III n 11 I I I
i':

! I \'1.1
--~-_.--- ---I---

50 CABO 2 A~:G vu I VII A A A n 11 I ( I. I VII

~ ,-,

CABO l/O AWG VII VU \Il VII vm B fi 6 I I C Vil Vil VU VI

:;I ~ CABO 4 AWG I , ~11 I 1'11 IV IV rn JI [ 1 ) Io. --<
1:1 ;:S.<..>

I VlI!~ ~ CADO 1/0 AWG nl \'I \'1[ VlI! A D D C VIl I vn vn 1'1,..,
~ "" !

""
CABO 16 mm2 I 11 r [ VII IV IY IJ! IV m li! II I I I [

o
::)

CABO 25 nlI1l2 1 I [ Vil m tn A iu III a 1 I I 1 rQ
z,
o ;:::> !u z CABO 35 mm2 , I 1'1I vm A A A li 11 J I ) [ Vil

w

'"o:: CABO 50 mm2 VII Vli VII VI A B B I I B VII VII VII VIIo
u

CABO 70 mm2 C C C C D o-- ----, f--- --------- ---' ---, ~~..__ ..- ,,-_.'-- --"- -- -- ._._-_._. ---,- ------
CABO 95 mlu2 C C D D D D o

NOTAS L - AS CONEXOESENTRE CONDUTORES CUJAS mTOLAS SÃO REFERIDAS NESTA TABELA E NÃO J:lÁ INDICAÇÃO DO TIPO DE CONETOR, DEVEM OUEDECER AOS PA-
OROES DEFINrDOS NOS DESENHOS 710,54" 710.55 E 110,62;

2 - OS NÜ/dEROS EM ALGMISMOS RO~'iOS DE I A VIII E AS L!lTRAS A, B C E o l\EFEREM-SE AOS MODELOS DE CONECl'ORES DA. TABELA 1, FOUlA 1, DESTE
OESRNflO,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

-I CONECTOR PERFURANTE ISOLADO

r-

IlRRIYM;Ã()

c puz IN~T AJ:.Al}O

NA lOO"RRMf Il!\.l)"l-'!

ÜO C/\HO

PRINCIPAL

LEGENDA:

(.0 PORCA OU T)AH,\}i'U~O rusrvzr,
® CORPO 11M .MATF.RI Al< SINT!é'1CO

(1)CON'TAl'OS_ PRKFURANl'E~ EM BRONZE I<.\q.rAN'Iff.\DÚ

® MATERIAl, SEI.AIlORDE IlORRAnIA SINTfrrW\

G-i> CAPUZ SÉl.ADOR EM MAT:ERlAJ., SlNTlI:TiCO

NOTA: I PARA DEMAIS INFORMAÇ(ít;S CDNSULTAP, FOLHA 2/4, ;1/.1, 4/,\ !lESTE llE&'KNHQ;
- O llEf'F.NHO li m:HAMENTE IUiSTP.ATlVO. O !";\IlP.JCANTE DEVE FORNECER C'ONFORMR O DESENHO E,

O ~wm;w, APROVADO PEtA CORteE



TABELA 1

PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

TABEL\ 2

i\'OT.,\S:1 - M ATERrAL:

1.1 - OS CONIW'!'ORn; PARA eAIlOS m; AU1i\!Il'<10, lNnH:>.[)OS NA TABElÁ J. DJO;YEM POSSUIR
T'ARAF US!.l'I, POP-CAS F: ARRUEIA'ii R.I! ,'ço 7J.N(),\jX) li- QtJ)<~Tll. AÇO lNClltfDÁV,:L (:H6'L)
OU BRONZF: H1S"OROSlL OS CllNTATOS PERI<'UR\NTl<:S DeVEMS~:R J;;M llRONZ.:
F.flT,\Nl'M!)O;

1.:, - OS CONECTOHES PARA CABOS DE COBRE:, INIllCADOS NA T.\llELA 2, DEVEM POSSUIR
PAR,\FUS!.l'I, PORCAS 1<; ARRUELA." EM, AÇO TN'OXID.Ü'Ef. (:1161.) on llRONZ,: FOSh'(),\WSO.
OS CONTI(J'O$ PERFUlo\NTES DEVEM SER EM IlRONZE ESTi\.NHi\.DO.

2: - CARACTERíSTICAS CONSTIH:T1VAS:

2. l-O (JJ N'F:(.!TOR ti: CrrMPosm 11E 1l0lS CORPO::; rSOtAI)OS m: MATERIAl. SlN1'~1'HJO. COM
CONTATOS EIÉTI,ICOS PERFlJRANTF.$. UNIDOS POR UMA PORCA OU PARAFUSO CABEÇA

FuslVIl, 1'ORQUlMJ!:TRlCA. QUE SE ROMPE 1\0 ALCANÇAR O TORQUE ADEQUADO PARA o
CORn ETO AJUSTE 00 CONECTOR;

2.;~ - OS CONrA'1'OS PERF'\rRA.NTES nEVEM TER '!,M SU,'" S\IPKRF'ICl.E UM COMPOSTO ,;\1>1'1'1-

oxrno E SEREM E "VOI.VIDOS POR UM MATI(RIAL SELAflOR 1'.E B ORRACa A SlNTIlTWA,
Qln: AO S'IIR COMP'RIMlDA DURANTE ,\ MONTM1KM., GARAN'L\ A V>1lAÇÃ() DA C()!IWXXO;

2.:.1 - os COMPOKENTF.S DEVEM f.'ORMAR U:,{ ÚNICO CONJU.NTO~ DE ~tODO QUE PA.RA A SUA
TNSTAlAC!XO SEJ,', Nl!:CES$ÁRJO o EMI'RJWO nt: AP}:N,\S UMA ~'ERRAMENTA COMUM
(CHAVE flE BOCA TIPO ANEL) APlJêAO" NO PARAFUSO ou PORCA DE AJUSTE;

:.!A - ü co NR(1TOR D·EV'f~ DISPOR 1)I;~ UM CAPUZ SF:r.•AD()'R PARA A }"'.TREMII)Ál)}j l..l,YRlI: no

CONDUTOR DE DElUVAÇil:o. POSSIVEL DE MONTAGEM DE UM LADO OU DE OUTRO, O
C'AI'\iZ DEVI!: I'n!MITlR A V.:DAÇ1W PARA T01.lAS "li SEÇCíE$ DOS CONlll)TORES AO QUAl,
o CONECTOR SE APLICA~

a - C01fIllÇCíES GERAIS:

3. I '- OS C 0I';Jo;CTORF;S lNllIG"DOH 1'1.\ TAHEL\ I DEVEM m:,R UTllJZADOSEM REDES DE BAIXA
TENSÃO, PARA CONEXCíESENTRE CAI1Q5 PRf:-REUNJIlOS DE AIDM1Jl.'!O ISOlADO
(l'RlNctPAL)E GAJHlS PJ{!ij-R,:UNJIlOS J)E A UJUl.NlO ,l,'IO.lADO (fJKRIVAÇXCl);

3.2 - OS GONECTORES INDICADOS NA TABELA 2 DEVEM SER UTTUZADOS EM REDES DE BAIXA

TE JI.'SÃo. VARA ()()N'KxITES IJg CABOS lll': COBRE PRe-1H;UNnH)$ 1$O'.\DO$ (PRINCIPAL)
COM CAIlOS DF. COBRE PRfé-RKUNIDOS ISOLADOS (IlERlVAÇXO) OU CABOS DE COllRE
(1' RINCfPALj COM CA UOS IlE,\l.illtlNlD (1JERIVAÇÃO).



PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

,1 '" ENSAIOS:

U - ENSAiOS DE TIPO, O FABRlCAl'iTE DEVf: El<'ETUi\R OS ENSAIOS DE TIPO INmCADOS A
SEG1HR PARA CADA MODELO, SOBRE UNmADrS m€NTICAfI ÀS
OFERECIDAS, E APRESENTAR OS CORm:SPONDF.NTES RF.LA,TÓRIO$. OS

ENSAIOS DEVEM SER EfETUADOS COM BASE NAS METOlXlI.OGlA$OIJ
NORMAS EQU!VALENTES AS JNI)ltADAS. RESERVA1->'DO-SE À tOEUlE
O jY!REITO II E .\CErrAR ou NÃO OS RELAT6RIOS E OS SEUS
''':SUI,TADo;s';

4. i. 1 - EN::l;\ !O S \lEC,\NICOS;

- VEIlIFICAÇJ;O DO TORQliE DE APERTO DA CABEÇA FUS!VEI,;
- .:SFORÇO m: TRAÇ;i\:O SOBRE OS CONDUTOllr;5.

4.1.2 - ENSAIO DE CICLOS TÉRMICOS: SÃO EF~:ruADOS UM M!1->lMO DE 200 CICLOS COM
MElllÇÃO PERlómCA DE TEMPERATURA E HESI$T~NCIA {)HMICA;

4.1.:1 - I1N~AIO DE 'l'E~'S:t0 APL!OAD" COM l\n;R$ÃO EM ÁGU,\:!í; APLICADO COM UMA
TENSÃOMINIMA DE 4kVõ

4,1.4- ~;NSAIO DE ENVELHF;CIMENTO ARm'!C!A[. SÃO EFETUAOOS CICLa:! COMBINADOS DE

Rld)JÁy\O ULTRAVIOI~""'TA E ASPERSÃO DE {(lUA, COM UM TEMPO DE EX)'OSIÇÃO
MINIMO DF. 600 !íOJ(AS.

'L2 - ENSAIOS DE RECEBIMENTO, m: CADA REMRSSA SÃO REALIZADOS l<:NSAlOSE INSPEÇÃO
DE RECi:BIM.ENTO, SEGUNDO OS CRITIi'.RIDS DE
AMO,,.r)lAílEM, ACEITAÇÃO E REJEiÇÃO l'.RJ;;VlSTOS NA NIlR-

5426, SEGUNDO O SEGuINTE ESQUEMA:
- NlVEL DI; TNSP~;ÇÃO: GERAL 1
- PI.ANO DE AMOS1'R,\tllo,(, llUI1.0 NolnfAL

- NQA (N!n:L DE QUAUDADE At'EIT,\V~;!.): 1,5

- VERIFICAÇÃO EM 10% DA AMOSTRAOI<:;\i: :;;OMENTF. PARA
OS ITENS 4,2.1 Á .t.2.G

4·.2.1. - VERIFICAÇÃO VISUAL E DJ)'{EN'SIONAI" SÃO VE~F!CADAS AS DIMENSOES, O
ACAR\ME};TO no CONJUNTO E DE :'lUAS PARTES CONStRUTIVAS, SEM CoMO A;l
Mi\RCAÇOES E A l\MBALAGl\M~

4,2.2 - ENSAIO MEC.ÂNTCO; É vr:RIFrCAf)() SE O TORQUE DE NOMINAL DE ION.m É

Sm'lClENTE PARA QUE OS éOt\TATOs PERFURA.'Il'E$ PERFUREM i\ IS{)!AÇÃO 1)0
CA no E F::-lTREM EM COl\l'ATO COM O CONDUTOR QUEBRAND o A CABEÇA FUS!VEL
COM o CORRETO ÁP~;R'fO DO CABO;

4.2.3- ENSAfO DE TENSXO APUCA1M COM IMER$XO EM ÁGUA: É RF"UZADO SEGUNDO O
ITEM 4,1.3, E DE ACORDO COM A NORMA. UTlUZADA ra.o Fi\BRTCA."l TE;

4.:3.4 - ENSAfO DE RESISTltNCI A ~:fJíTmC;\; DEVEM SER COMPARAllAS Ml REsrSl'tlNCJA$
ELJ':TRj('A,; 0.; UfA f'AlnE CO:-iTtNUA DO CONDUTOR E DE UM CONJUt\"TO
FORMADO POR DUAS PAlm:S DO MESMO CONDUTOR LIGADAS PELO {;ONECl'OR SOB

':NSAJO. DE MESMO COMPRIMEXTO TOTAL. TENDO CADA UMA O COMPRIMENTO "L"
DE ;\COR!JO COM A ÃRP:A DE ~Eçi'ío RETA DO CONDUTOR. OS CU'liDUTORES
UTILIZADOS !\1!STE ENSAIO nEVEM PO::;S1JJR SEÇlli!s INDfCAD..IS NAS TABELAS E
2;

4,:?5 - ~;NSA!O DE CONDUTIVrnADE llE LIGA MB:TÁUCA: A MÊOlÇXO DA CONlJO'l'nH>ADE
ELff.TRICA DA lJ()A METÃUCA DA PARTE El.ETRICAMENTE ATIVA DO cOm,C'rOR DEVE

SER R,:ALIZADA CONr'ORME A NOR,lA AI'RE;$E1'>"TADA FEI1l Fi\Bf,ICANTE.

5 - rDENTIHCAÇÃO: NO CON'ECTQR DEVE ESTAR CP"I'1ADO DE MODO LEGIVEL E INllEIJi:VEl;

- o NnM~; ou A MARCA DOnllRIC,\NTF;;

- SEÇDtS DOS CONDUTORES (PRINCIPAl, b: DERIVAÇÃO);
- rORQUE DE AJUSrE (NA CAl1EÇA lXJ PARAFUSO OU NA PORCA);
- DATA DE FAHRlmçAü (Mf:S E ANO),



PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

fi - E~lHALA(iEM:
6.1. - CADA CO,'Ii Ec,' OR, COMPLETO E M01\TADO, DI\\'1': SER .E,IBAI.ADO rNDJ~1DUALMENTE COM:

SACOS J)E 1'0LTETn.ENO DE ESVESSURA DE 50 \íJCP,ôME'tROS;

6.2 - CADA SACO OEVE SER AOEQUADAMEtI'rE IDKNTIFICADO, CONFORME O ITEM 5;
(\.3 - OS CDNECTORES ACONDICIONADOS CONFOR\!B OS lTEl'i;l 0.1 E 6.2 IlEVE~1 SER

EM8ALADOS EM CAIXAS DE PAPElÃO COP,RtJClADO CDNTENDO NO MÁX]Mü 150 tlNliJADtS;
6..1 - CADA CAIXA DEVE TER IDENTIFICAÇÃO EXTER'iA COM:, NO M!NIMO, AS $F;GtllNmS

INI'OR.\! AçO"F.S,

- o NOM& OU A MARCA DO FAlHllCANTE;

- TIPO K REFERENCL\ 00 CONECT<R;
- QUANTIDADE DE PEÇAS;
- NOMERO DO PÉDTtJo DE CoMPRA-PC;

- MASSA BfWTA E IlQUIIlA EM kg;
- DF.9TINAÇXO F. lOCAL DF. ENTRE rll.

"; - DOCUMENTAÇ'\:O PARA PROrmn O FABRICA:'iTE DEVE APRESENTAR AS fNFORMAÇOES ABAIXO
PAFA A CONSlDF.RAÇi\'O DF. SUA PROPOSTA:

- .'~\!D9THA DO CONECTOR OFERTADO (NO L-ISO DE NÃO F.STAR HOMOLOGADO);
- REUTÓP.IOS I)E ENSATOS DE TIPO EM Ul\IDAnr: PROTÓTIPO;
- mO.lETO ou CATHOGO DESCRlTlVO COM DIMENSÕES .~ MATERIAIS DOS COMPONP:NT.ES;
- CÓPIAS DAS NORMAS IITIlJZAD,\~, TRAOll7.lDAS PAR.\ O PORTUGUtS;

- RElAÇÃO DE FOR.NECEDORES PARA OUTRAS CONCESSIONÁRIAS (NO CASO DE NÃO ESTAR
HOMOWGADO).

fl - NORMAS, OS CONEC'TORE8 ABHANClllOS POR ESTE DESENHO DEVEM TER AS SUAS NorAS

COMPlE11ENTADAS PELA H-7l.0 (EM SUA üLT11t\ YERSÃO). E QUALQUEH OUTIU
NOHMA, I)~;SDE QUE DE CONHECIMEW'O E APROVADA PELA COELCE.

ESPECIFrCAH, CONECfOH PERFURAJ\1'E ISOLADO 1',\)1;\ CABO DE (A), CONDUTOR PRINCIPAL (B)nllu', DERIVAÇi\O

(C)rnm', CONFORME O DESENIIO N' 710.53.4 DO PM-Ol.
li - AUJMINIO () U como:
B - SEÇÃO DO CO}iOU1'Op. I'RINC[PAI. C())\FORMK TABELA I E 2;
C - SEÇÃO no CO'iDUTOR DE DERIVAÇÃO CONFORME TABEI.AS 1 li: 2.



PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORTE

-/ FITA ADESIVA ISOLANTE ANTI-CHAMA

VISTA PERSPECTIVA

TABELA 1

CAR.\C'l'ERlSTICA CAMC'I'!1l!STlCJ. ÁllISlo (NjClD D. DDIIIIIS!!1lS
w::EC.I.NlCJ. IlLJmQCA IARGllRA)

RKSll,TE:NClA ..u.oli GAIlRNTO ~
TENSXO

lI1NII/.A ){/NlllO loIlNUiA
CODJGOITKIl D:ISRVP'l'1VA Rl!Sl!n1!NCIA

FUCA DE AO
A i. OURANt"B tmIllI.4 D5 COMl'lUIIlINTO LolRIiURA ESPI!8SURA

24b. A 90- 1S0l.Ul:ENTO Aço INOX ·OORSO (A)
TRiÇlO R1IPT1JJU DE l1loIlDADE

IU!LATIVÂ
(N/Ctn DE

IV) (no) (n>n» (mm)I..utGURA} (Xl (IoIll)

I 30,9 165 8000 15<>000 2,7 1,9 23±O,9 JG±3,5 0,180,0,09 0771079

r

NOTAS 1 - MATERIAL : FILltIE DE CLORETO DE POllVlNlLA PLASTlF'lCAllQ(l'VC) NA coe. PRf."rA, COM ADESIVOS TER-
),IOPI.4STICOS.

2 - CARACTERJ5mCAS TÉCNICAS , AS CARACTERfSTlCAS l'!l2mICAS E IlBCtNrCAS DEVEIi ESTAR DE ACORDO
cox A T!.BELA Ac:IUJ,.

3 - PROPRIEDADES FlslCAS : A nTA INSTAL\DA NA REDE BOOruCA DEVE RESl::m:R À ABRABIO. UloIlDADE.
ÁCIDO, CORROSXO llll COBRE E AS CONDIÇ(lES ATKOsnRICAS, JJ.tl& DE pos-
SUIR ALTA RIGIDEZ DIELtTRlCA EM ÁGUA.

4 - ACAIlAlíE.N1'O : o ROLO DE nu NÃO DEV!: APRESENTAR AFUNIL.UlENTO OU DI&1'ORÇIO.

5 - IDENTlFICAÇíl:O : EM CADA ROLO DKVE SER MARCADO.DE FOR/olA LEGIVI!L E INDELlVEL. NO li1NnIo ,

- o NOIiE OU A MARCA DO FABRICANTE,
- A MAnCÁ OU o m-o DE l'lTA.

6 - CONDIÇOES DE UTILIZAÇÃO : A FI'fA ADESIVA ISOLANTE DEVE SER pRóPRIA PARA PRENDER, PROTEGER
E ISOLAR CONDUTORES ElB'rRICOS E SER UTILIZADA TMIllty coxo ACÁ-
BAllENTo SOBRE FIi'A AUTQ-fUSÃO,

., - A FITA, DEPOIS DE APUCADA. DEVE RESISTIR À Ol'ERAÇ:lO CON11NUA DE 00-.

ESPECIFICAR ITI'A ÁDESIVA ISOLANTE ANTI-CHAMA 19mm.z:20m. CONJ?ORllE O DESENHO N' 220,01.1



PREFEITURA MUNICIPAL DE TABULEIRO DO NORT

.J FITA ISOLANTE AUTO-FUSAO

VISTA PERSPECTIVA

TABELA 1

CARACTERlSTICA MECÁNICA CARAC"I'ERlSTICA. EL!TRrcA DIMENSOES

ITEll RESJSI1:NCIA 4LONGAMENTO RIGIDEZ RESIS'ttNCIA CODIGO

IdINUlA lJlNll,{o
DIIllÉrRlCA loI1Nn.Ll DE COMPRIMENTO LARGURA ESPESSURA

A A
IíINllü ISOLAMENTO (A)TRAÇIO RUPTURA

(MP",) (lt) (JcV/mm) (MO) (m) (aun) (uun)
1 1.7 600 39.3 10· 10:10,600 19:t0.5 O,76:i:O,O' 67710611

r

NOT.\5 1 - MATERIAL: BORRACIlA i\ BASE 1>1 BTILENO-PllOPILENO (EPR) DE COR PRETA. AUTO-AGlJlMERAN'TE. zos-
SUINDO u:w FILloIE ANTI-ADEI\ENTE DE POUPI\OPILENO (UNER) FAZENDO A SEPARAÇXo DAS
VOLTAS CONSECUTIVAS DO ROLO.

a - CARAC'I'b'RrSTIC>\S 'i'tcNICAS : MJ CARACTERtsnCAS El.E:rRlCA.S t :laCll'IICAS DEVElI ESTAR DE ACORDO
COW: A TABELA 1 DESn: DESENHO.

3 - ACAIlA\lENTO : o ROlJl DE J'lTA NXO DEVI! ÁPRESENTAR .I.FUNIl.AllENT OU llTS"l'ORÇXO.

4. - CONDIÇOES ESPECIFICAS : A FITA DEPOIS .DE APLICADA DEVE RESISTIR A OPElU.çXO CONTl:NUA COM

TKIlPERJ.TIJRA J. !lO"C.

s - IDBNTIFlCAÇXO ; EM CADA EWDAUGEN lNDIVJiIUAL DEVE SER Jü.RCADO DE FORJa lllGtvEL E lNDELlVEL
NO lIilNnIo:

- o NOME OU A !tURCA DO FABRICANTE
- AlII.ARCA OU O TIPO DE FITA.

6 - CONl)IÇOES DE U'l'ILlUÇIO : A FITA EL!'11Uc! DE ALTA TENSIO DEVE SER PR1'>PRIAPAla. riso 101 lSO-
LAl4ENTO EUi:rRJCO E SE~"l'O CONTRA. UIllDAllE,

/.

ESPEClP1CAR : FITJ. ISOL\.NTK AUTO-FUSXO, 19="10.,,, CONFORME o DESSNHO N' 220.0l:l.1,


